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BOLETIM SISMICO BRASI LEIRO

DESCRTçAO DOS EVENTOS COM
DADOS MACROSS|SM|COST

A Revista Brasileira do Geof fsica sonto s necass¡dade de criar o "Bolotim Sfsmico Brasileiro,',
com a f inalidade de relacionar sistematicamente os sismos ocorridos ou

sentidos no território nacional. A compilação de evontos slsmicos é de grande importäncia
no estabelecimsnto do nfvel do sismicidade das diferentss regiões do Pafs,

entretðnto as informações sobre esses eventos tendem a pormanecer
dispersas e de diffcil ôcesso, por vezss constando aponas de notas de imprensa,

Algumas compilaçðes, de iniciativa de divorsos ðutores. jd foram realizadas,
poróm tais trabalhos carecem do continuidade. Justifica-se, assim, plenamente, a

criaçâo do um boletim quo venha a se const¡tuir numo
publicaçâ'o contfnua dossas informaçðes.

O Boletim Sfsmico Brasileiro pretende basear-so principalmente nos dados reunidos
através do trabalho coordenado das <jiversas instituições sismológicas do pafs,

entretanto sorõo benvindas quaisquer contribuiçõos individuais que
complemerrtem as compilações publicadas.

O Eoletim Slsmico Brasileiro inicia-se aqui com dados de oventos slsmicos
ocorridos em 1982, por já existirem compilações reunindo ovontos

ocorridos até 1981. Entretanto, sm números futuros, o Boletim poderá incluir eventos
anteriores quo ainda nâ'o tenham sido divulgados.

1982, fevsreiro 10, 17h42min CAT. E

Abalo sfsmico sentido na zorìa central da cidade de
Såo Paulo - SP, nos andares suporiores dos pródios altos,
que durou porto do 30 segundos e que balançou objetos
pendurados, provocando tontura nas possoas, que aban"
donaram os prédios apressadamento, segundo O Estacto
da São Paulo e o Didrio Popular, Sâ'o Paulo, do I I .02.1g82,

Este fenômeno foi causado pela passagem de ondas
sísmicas originadas no teffamoto ocorri<Jo nesta data en
Jujuy, província do Norte da Argentina às 20h38min0l ,0s
(UT) com mU - 5,9 e profundidade 251 km.

1982, feverei¡o 12,21h CAT. D

Pequenos tromores sentidos em alguns prédios do
bairro da Boa Vista em Recife - PE, "leves, mas contl"
nuos, provocando a queda de garrafas, o balanço de obje-
tos, .. . " segundo O Estado de São P¿ulo, São paulo,

de 14.02.1982. Segundo esse jornal, os abalos foram
notados perto das 21 horas, sendo inclusive sentido polos

bombeiros num dos prédios que foram socorrer

As estaçôes sismográficas de ltatiaia - CE e da
Rede Sismogrlfica de Sobradinho - BA não reg¡straram
nenhum evento sísmico nessa data. Aparentemente os
fenömenos not¡ciados tivoram efaito locall¿ado num
dos bairros de Recife, e foram parcabidos de forma con-
tinul por um período do tempo conslderátnl, o gue não
é comum no caso do sismos natunis, a não ser que corres-
pondam a vários microtremores muito suporficiais ocorri-
dos nesso local,

1982, março 04, 18h¡lOmin CAT. D

Evento sfsmico sentido em Angra dos Reis - RJ
o pontos próximos, e provavelmonto om Mambucab¿
o no local da Usina Nucloar de Angra na forma de trepi-
daç6o do paredes o janelas, acompanhado de estrondo
semelhanto a uma explosão.

Este evento não foi rqlstndo pelas estações sis.
mográficas da região. Cabe a posslbllldade de que o mesmo
tenha sido causado pala quebra da barreln do som por
um avião, embora, este fato, que é parcabido frqüente
mente nesslr regifo, afeta úreas menores que a provavel-
mente atingida pclo evento de O4.03.1982.

Por uma quendo de uniformldade. or dedor equi aprerentador ceguirifo o formato e a claslflcaçlo oltabcbclda¡ no trabolho Si¡rni-
cidodo do Brosll (Borroc€l et ol., tgSi:lo) por ¡€r a mair complata a atuollzada dar compilaç6or ox¡Íontor.
O¡ critórlo¡ pare a clarrlflcaçõo doe ¡l¡mo¡ noc d¡foronlos cstogor¡ar (cAT.). cncontrom{o Eo f¡n€l do roloçto lncluld¡ nona rcçdo.

O¡ comentório¡ (em itálicol quo oonrtam apôr ar dorcrlçõer mocro¡¡fumicsr loram efotuoda¡ por ¡i¡mólogo¡ do IAG/USp c do ESg.
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1982, março 19, 07h1Smin CAT. B (IV MM)

Entre 7h1Smin e 7h30min, hora local, foi sentido

um forte estrondo acompanhado de vibrações de ianelas,

portas e paredes nas cidades de Varginha e Eloi Mendos;

também foi sentido na cidade do Três C.orações, com

menor intensidade, e provavelmente em Alf enas, sendo

a intensidade máxima observada lV MM, nð5 proximi'

dades de Varginha, com uma área atingida da ordem de

2,2 x 1Or km2, o quo corresponderia a uma magnitude

de 3,7 mg, segundo Bassini et al., (1983)'

Este evento não foi reglstrado palas estações srb'

mográficas da região, o que poderia signlficar que o evento

teve foco muito superficial ou que o mesmo teria sido

causado pela quebra da barrein do som por um avião,

embora a extend,o da área atingida seia muìto maior

gue a esperada nestes casos. A magnitude estimada para

este evento, a partir da área afetada, aparentemente tem

um valor excessìvamente alto.

et al. (1983). Segundo os autores, a área afetada foi de

0.4 x 103 km2, e a magnitude inferida, a partir deste

valor, foi m5 = 3,2.

Este evento não foi registrado instrumentalmente,

o que poderia significar que teve foco muito superficial

ou gue teria sldo causado pela quebra da bareira do som

por um avião, fato este freqüente nessa área,

1982, março 29, 04h47minl 1¡ CAT. B (IV MM)

Tremor de terra sentido nas proximidades de Paulo

Afonso e do Reservatório do Moxotó, na divisa BA/PE/AL;

nas localidades de Barra, Valha'me Deus, Vila Zelu' no

Estado de Alagoas, Caixðo e Malha Grande. no Estado

de Pernambuco, balançou copos e louças, causou barulho

de telhas nas residåncias e foi acompanhado por um es-

trondo, segundo Berrocal et al. (1983b1'

8 olet i¡¡t S ísm ico B rasi lei ro

1982, março 19?, 18 ou 19h CAT. C

Forte tremor do terra de curta duraçâo, sentido

por muitos om Segredo, no municlpio de Souto Soares

* BA, que causou o tinir do copos e rachaduras(7! em

paredes de barro, segundo depoimento de morador dessa

localidade. Sentido tambóm em Salobo e provavelmente

teria causado a queda de "depósito" em lraquara, segundo

o mesmo depoimento prestado o técnicos do IAG/USP'

A Rede Sismográfica de Sobradinho não registrou

rtenhum evento no mês da março de 1982 por volta de

18 a l9h, a não ser um peAueno tremor (rb = 1,8) no

dia 23 às 04h32min, com epicantro ness área'

1982, março 22, 19h26min CAT. B (IV-V MM)

Evento sísmico sentido nas localidados de Campo

Grande, Mendanha e Senador Camará, que foram abala'

das por um forte estrondo, produzindo estrernecimento

das paredes de casas de construçâ'o modesta, movimento

de móveis, vibrações de ianolas e portas, segundo Bassinr

Esta evento foi registrado pela Rede Sismogréfica

de Sobradinho com m6= 3,1.

1982, ¿bril 12, 19h CAT. D

Abalo sfsmico sont¡do em Brasllia - DF e em algumas

cidades satélites, na forma do estrondo e estremocimento

de paredes, portôs e janelas, segundo a Estaçâo Sismoló-

gica de Brasília, que posteriormente constatou quo esse

fenômeno foi causado pela quebra da barreira do som pela

passagem de um aviâo.

1982, abril 16, 19h38min00c CAT. C (IV MM)

Tremor de terra sentido por várias possoas em Pica'

dinha - MS, segundo levantamento efetuado por técn¡cos

da Estaçâo Sismológica de Brasília, efetuado sm março

1 982.

Esrc evento foi ragistrado pelos sismógrafos da

ESB com mO'= 3,4
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1982, maio 02,05h30min CAT. A (V MMI 1982, outubro l1 (de manhâl CAT. D

Tremor cJe terra que atingiu várias localidades do Sul

do Estado de Minas Gerais e Nordeste do Estado de São

Paulo, com intensidade máxima V MM, nas cidados de

Caconde, S. José do Rio Pardo, Divinolåndia, Poços de

Caldas e Eotelhos, nas quais, vidraças balançaram de leve,

móveis e objetos se deslocaram e alguns ob¡etos caíram

de móveis de cozinha; a área atingida foi de aproxima'

damente 104 km2 e f<li registrado por novo ostações da

regido Sudeste do Brasil com mb =' 3,0, segundo Bassini

et al. (1983).

Fenömonos ocorridos na localidade de Ana Paula,

próximo a Lontras - SC, acompanhados de tremores de

terra, estrondos, movimentações de grandes porções de

terrono. quo provocaråm extonsas rachðduras no chlo
e perdas aprociáveis de plantaçã'o; tais fenômenos prolon'
garam-se até o meio dia de 12,10.1982, segundo a Folha
da Tarde, São Paulo, de 15.10.1982.

Essos fønômanos foram causírdos por deslizamentos

sucessivos da camada superficial do terreno por efeito
combinado de nturação e gravidade, devido às caracteris-

ticas fisiográticas do local.
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